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Summary

The objective of this work was the evaluation of the performance and body composition of two Campero-INTA broiler crosses. Chicks, 14 per pen, were housed in 16 pens per strain. An initial experiment was done between 10-51 days of age followed by a 52-65 days of age experiment after sexing birds. Chicks had ad-libitum access to a broiler pre-starter (0-21 d) diet (200 g/kg CP and 50 g/kg EE), a starter (22-47 d) diet (190 g/kg CP and 50 g/kg EE) and a finishing (48-65 d) diet (180 g/kg CP and 50 g/kg EE). At 65 days of age two birds per pen were randomly selected to be slaughtered. Live weight, weight gain, feed intake and feed conversion were measured as performance traits. Abdominal fat pad weight and breast weight were measured at slaughter. H Cross had higher live weight and weight gain than E cross (P<0.05) in the middle of the first experiment and in the second one, without differences in feed intake and feed conversion (P>0.05). In the second experiment males had higher live weight, feed intake and weight gain than females, but lower feed conversion (P<0.05). Although H cross performed similarly to the other one in breast yield (P>0.05), H had a higher abdominal fat pad yield than E (P<0.05).
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Resumo
O objetivo do trabalho foi a avaliação do desempenho e composição corporal de dois cruzamentos diferentes de frangos Campero-INTA. Cada cruza se alojou em 16 currais na proporção de 14 pintos por curral. Primeiro se realizou uma experiência entre os 10 e 51 dias de idade e logo após se realizou outra entre 52 a 65 dias de idade, depois de realizar a sexagem dos animais. Os frangos tiveram consumo ad-libitum a uma ração pré-iniciador (0-21 d, 200 g/kg PC e 50 g/kg EE), a uma ração iniciador (22-47 d, 190 g/kg PC e 50 g/kg EE) e a uma ração terminador (48-65 d, 180 g/kg PC e 50 g/kg EE). Aos 65 dias de idade, foram selecionados aleatoriamente 2 frangos de cada curral para serem abatidos. Para a avaliação de desempenho, foram medidos o peso  vivo, o ganho de peso, o consumo de ração e a conversão alimentar. No abate, foi medido o peso do peito e da gordura abdominal. Os frangos Cruza H Cross tiveram um maior peso vivo e ganho de peso que os frangos Cruza E (P<0.05) no meio da primeira experiência e na segunda, sem diferenças significativas em nenhum caso, tanto em consumo como em conversão de ração (P>0.05). Na segunda experiência, os machos tiveram um maior peso vivo, consumo de alimento e ganho de peso que as fêmeas, mas menor conversão de alimento (P<0.05). Apesar de que não houve diferenças entre genótipos em sua proporção de peito (P>0.05), H teve uma maior proporção de gordura abdominal que E (P<0.05).
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Introdução
No começo da década de 1990, na Seção Avicultura da EEA-Pergamino do INTA contava-se com a raças tradicionais para a realização de um cruzamento para a obtenção de frango para grelhados e de poedeiras autosexantes, o que se concretizou com um objetivo distinto, como foi finalmente deixar estabelecidas as bases para uma população de frangos para um sistema produtivo menos intensivo. Estes animais foram denominados Camperos, e sua exploração foi orientada a um sistema de avicultura não tradicional e na procura de um produto diferenciado. Na população base foram procurados animais de cor, para diferenciar-se dos frangos comerciais, e foram geradas as linhagens patena e materna para gerar um frango cruza de corte. A carne dos frangos Camperos deveria ser firme e de sabor pronunciado, o que se consegue com a criação de animais de genética diferente da utilizada em criadouros padrão (linhagens de crescimento lento), e com uma idade de abate de pelo menos 81 dias (Sauveur, 1997). 
No ano de 1999, desenvolveu-se o primeiro esquema de melhora para esta população, baseando-se numa estrutura de tipo piramidal. Para a obtenção de uma resposta à seleção similar à estimada é essencial conhecer os parâmetros genéticos e fenotípicos dos caracteres de importância econômica, os quais serão utilizados também na predição de valor de criação dos animais. Tanto o aumento no peso vivo final, como a diminuição do consumo durante a criação contribuirão para o aumento do benefício do produtor, pelo aumento do faturamento e a diminuição dos custos de produção, que foi estabelecido através de uma estimativa dos valores econômicos respectivos (Melo et al., 2003).

Uma menor proporção de gordura corporal conduz a uma maior eficiência no sistema de produção pela diminuição dos custos de alimentação e um maior rendimento da carcaça no abate. Está descrito que a gordura abdominal é um bom indicador do conteúdo total da gordura corporal do frango (Delpech & Ricard,1965), representando ao redor de 3,5% do peso vivo e 15% da gordura total. 
O grau de heterose que se expressa em frangos resultantes de distintos cruzamentos é variável, de acordo com as populações que são utilizadas para realizar o cruzamento. Para justificar a realização de cruzamentos, a performance produtiva da progênie deve ser superior à que se pode obter nas populações paternas. 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a resposta produtiva e a composição corporal (peso vivo, ganho de peso, consumo, conversão, peso de gordura abdominal, peso do peito e a proporção destas últimas com relação ao peso vivo) de dois tipos de frangos cruza, obtidos de diferentes populações paternas Campero-INTA.

Materiais & Métodos

Foram utilizados 224 frangos de genótipo Campero-INTA Cruza E (com linha paterna mais leve) e 224 frangos de genótipo Campero-INTA Cruza H (com linha paterna mais pesada), de ambos os sexos. Os animais foram alojados na unidade experimental da Área de Genética da Faculdade de Ciências Veterinárias da Universidade de Buenos Aires. Eles foram criados em forma coletiva até os 65 dias de idade, sob condições semelhantes de temperatura, umidade e manejo, como numa criação convencional. Todos receberam a mesma dieta: pré-iniciador 0-21 dias (PC: 20%, EE: 5,0%), iniciador 22-47 dias (PC: 19%, EE: 5%) e terminador 48-65 dias (PC: 18%, EE: 5,0%). A avaliação dos animais foi através de duas experiências. A primeira avaliação se realizou desde o dia 10 ao 51 de idade, e os frangos foram distribuídos aleatoriamente, por bloco (lado) em 32 currais de 5 m2, num Desenho em Blocos Completamente Aleatorizado (DBCA). A segunda avaliação foi realizada desde o dia 52 ao 65, com a redistribuição das aves sexadas, em forma aleatória, por bloco (lado) nos 32 currais, num DBCA. A nova distribuição foi de 8 currais por cada sexo e por genótipo. O peso vivo (PV) individual dos pintos foi registrado na chegada, ao 10 dias e cada 14 dias. Para avaliar o consumo, foi utilizado o sistema de oferta e rejeição, medido em coincidência com cada pesagem dos animais para poder analisar a conversão de ração (consumo de ração/ganho de peso). No dia 65, duas aves por curral foram selecionadas aleatoriamente para um abate experimental, seguindo os passos normais de um abate comercial e a dissecação de gordura abdominal, de acordo com a técnica descrita (Delpech & Ricard, 1965), registrando-se o peso de gordura abdominal (PGA) e peso do peito (PP). Foi calculada a proporção de gordura abdominal (PRGA), como o PGA/PV e a proporção de peso de peito (PRPP) como PP/PV. Para a análise estatística, se considerou cada curral como unidade experimental para as variáveis peso vivo, ganho de peso, consumo e conversão. Os dados de abate foram analisados considerando cada frango como uma unidade experimental. Para analisar os dados, foi utilizada uma análise de variância para um DBCA. O modelo de análise incluiu o efeito fixo de bloco (lado do galpão) e o efeito fixo de genótipo, sendo o efeito fixo de sexo incluído na segunda experiência. Em todos os casos, foi utilizado o software INFOSTAT®.

Resultados & Discussão
Na experiência em que os animais não estavam sexados foi maior (p<0,05) o peso vivo aos 24 e 38 dias de idade nos animais Cruza H, assim como também o foi o ganho de peso para o período compreendido entre os 11 e 24 dias de idade (p<0,05). Não foram observadas diferenças significativas (p>0,05) para as medições de peso vivo aos 10 e 51 dias de idade, ganho de peso, consumo e conversão nos restantes períodos desta primeira experiência (Tabela 1).
Tabela 1. Média de peso vivo (PV), ganho de peso (GP), consumo (Cons) e conversão (CV) da primeira experiência (10 - 51 dias de idade) para cada cruza

	Dias de Idade
	Cruza H
	Cruza E
	Média
	DS

	PV 10 (g)
	169,96
	168,72
	169,34
	4,84

	PV 24 (g)
	602,26a
	588,50b
	595,38
	19,64

	PV 38 (g)
	1291,87a
	1250,23b
	1271,05
	59,76

	PV 51 (g)
	2154,64
	2096,69
	2125,66
	109,62

	GP 10-24 (g)
	432,30a
	419,80b
	426,05
	17,16

	GP 25-39 (g)
	689,61
	661,71
	675,66
	43,06

	GP 40-51 (g)
	862,76
	846,46
	854,61
	68,31

	GP 10-51 (g)
	1984,68
	1927,97
	1956,33
	108,32

	Cons 10-24 (g)
	749,86
	739,44
	744,65
	34,20

	Cons 25-39 (g)
	1836,85
	1792,58
	1814,72
	295,11

	Cons 40-51 (g)
	2048,34
	1970,48
	2009,41
	168,77

	Cons 10-51 (g)
	4635,06
	4502,50
	4568,78
	309,68

	CV 10-24 (g/g)
	1,73
	1,76
	1,75
	0,07

	CV 25-39 (g/g)
	2,67
	2,73
	2,70
	0,48

	CV 40-51 (g/g)
	2,39
	2,33
	2,36
	0,20

	CV 10-51 (g/g)
	2,34
	2,34
	2,34
	0,12


Médias com distinta letra diferem significativamente (p<0,05).

Na segunda experiência, os animais apresentaram diferenças significativas (p<0,05) para peso vivo aos 52 e 65 dias de idade e para ganho de peso entre as idades indicadas, não sendo observadas diferenças significativas (p>0,05) para as variáveis consumo e conversão. Resultou maior (p<0,05) o peso vivo, ganho de peso e consumo dos machos, enquanto que a conversão foi maior (p<0,05) nas fêmeas (Tabela 2).

Tabela 2. Média de peso vivo (PV), ganho de peso (GP), consumo (Cons) e conversão (CV) da segunda experiência (52 - 65 dias de idade) para cada cruza e sexo

	Dias de Idade
	Cruza H
	Cruza E
	Macho
	Fêmea
	Média
	DS

	PV 52 (g)
	2174,71a
	2119,17b
	2374,42a
	1919,45b
	2146,94
	238,89

	PV 65 (g)
	2917,07a
	2824,19b
	3238,52a
	2502,73b
	2870,63
	382,45

	GP 52-65 (g)
	742,36a
	705,02b
	864,10a
	583,28b
	723,69
	151,88

	Cons 52-65 (g)
	2066,58
	1952,06
	2214,98a
	1803,65b
	2009,32
	310,52

	CV 52-65 (g/g)
	2,83
	2,85
	2,56 a
	3,12 b
	2,84
	0,45


Médias com distinta letra diferem significativamente (p<0,05).

Nas medições realizadas durante o abate experimental, o peso da gordura abdominal, a proporção de gordura e peso do peito foi maior (p<0,05) na Cruza H, não sendo observadas diferenças significativas (p>0,05) para proporção de peito. O efeito sexo foi significativo (p<0,05) para peso de peito e para proporção de gordura. Não foram observadas diferenças significativas (p>0,05) entre as medições de proporção de peito (Tabela 3).

Tabela 3. Média de peso de gordura abdominal (PGA), peso de peito (PP), proporção de gordura abdominal (PrGA) e proporção de peito (PrP) aos 65 dias de idade para cada cruza e sexo

	
	Cruza H
	Cruza E
	Macho
	Fêmea
	Média
	DS

	PGA (g)
	87,27a
	69,73b
	76,56
	80,44
	78,51
	21,67

	PP (g)
	630,78a
	596,87b
	690,90a
	536,75b
	613,83
	95,62

	PrGA (g)
	0,030a
	0,026b
	0,023a
	0,033b
	0,028
	0,009

	PrP (g)
	0,215
	0,215
	0,211
	0,218
	0,215
	0,016


Médias com distinta letra diferem significativamente (p<0,05).

Conclusões
Nas condições em que foram realizadas estas experiências, foi observado que, em etapas de desenvolvimento inicial (10 - 24 dias), como também em etapas posteriores (52 - 65 dias), a Cruza H de frango Campero-INTA teria uma maior velocidade de crescimento que a Cruza E. No entanto, o maior ganho de peso da Cruza H não foi obtido com uma maior eficiência, já que não houve diferenças significativas em conversão de ração  e a Cruza E apresentou uma proporção mais baixa de gordura abdominal, o que constitui uma deposição mais eficiente de tecido para esta última Cruza. A maior proporção de gordura abdominal expressa pela Cruza H também constitui uma característica não desejável para este tipo de animais. 
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